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Tudo que se pode fazer é ter em mente que 

cada ser orgânico luta para aumentar em razão 

geométrica; e que cada um em algum período 

da sua vida, durante alguma estação do ano, 

durante cada geração, ou nos seus intervalos, 

tem de lutar pela vida e sofrer grande 

destruição. Quando refletimos sobre essa luta 

podemos nos consolar com a plena certeza de 

que a guerra da natureza não é incessante, 

que nenhum medo é sentido, que a morte em 

geral é súbita, e que os vigorosos, saudáveis e 

felizes sobrevivem e se multiplicam. 

(A origem das espécies, Charles Darwin)  

 

 



RESUMO 

O Brasil é considerado um país megadiverso, sendo o segundo mais rico em 
espécies de morcegos, apresentando 182 dentre as 1300 espécies existentes. 
Morcegos possuem um papel ecológico muito importante, pois a rápida digestão dos 
morcegos, o forrageio em grandes distâncias, assim como sua capacidade de 
defecar durante o voo os tornam bastantes eficientes na dispersão de sementes. Os 
morcegos nectarívoros são capazes de polinizar até 500 espécies de plantas 
neotropicais e morcegos insetívoros atuam no controle de pragas agrícolas. No 
entanto, as interações entre homens e morcegos podem ser perigosas, pois muitas 
espécies são depósitos naturais de patógenos, como o vírus da raiva, que podem 
ser transmitidos ao homem. Assim, este estudo objetivou realizar a descrição da 
comunidade de morcegos sinantrópica e averiguar a presença do vírus rábico 
(Lyssavirus), além de descrever parâmetros hematológicos de espécimes coletados 
em uma área de remanescente de Mata Atlântica (São Vicente – SP, Parque 
Ecológico Voturuá). Foram identificadas sete espécies (8,9% das espécies 
registradas para o Estado de São Paulo) pertencentes a quatro guildas tróficas. As 
Famílias mais e menos abundantes foram a Phyllostomidae e Vespertilionidae, 
respectivamente. Foi possível observar fêmeas gestantes e lactantes ao longo do 
período amostral. Do total de 35 animais coletados, vinte foram submetidos à análise 
da presença do vírus da raiva, sendo cinco A. lituratus, três D. rotundus, quatro S. 
tildae, cinco S. lilium, dois G. soricina, e um M. nigricans. Sendo que, nenhum 
apresentou contaminação pelo vírus. Apresentamos eritograma e leucograma, os 
mais completos, encontrados na literatura, para as espécies G. soricina, S. lilium e 
P. lineatus. Conseguimos traçar o perfil bioquímico para 5 indivíduos da espécie 
Artibeus lituratus. O presente estudo sugere o importante papel ecossistêmico 
prestado pelos morcegos no processo de regeneração da área de estudo, 
disponibiliza dados hematológicos e contribui para conhecimento da diversidade de 
morcegos restritos aos remanescentes florestais urbanos da cidade de São Vicente-
SP.  
 

Palavras-Chave: Mata Atlântica. Quirópteros. Raiva. Hematologia. Sinantrópico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Brazil is considered a megadiverse country, being the second richest country 

regarding bats species, presenting 182 out of 1300 existent species. Bats play a very 

important ecological role because of their rapid digestion, foraging in great distances, 

as well as their ability to defecate in flight make them quite efficient in seed dispersal. 

Nectarivorous bats are capable of pollinate up to 500 species of neotropical plants, 

and insectivorous bats act on the control of agricultural pests. However, interactions 

between men and bats can be dangerous because many species are natural 

deposits of pathogens such as the rabies virus, which can be transmitted to man. 

Thus, this study aimed to describe the synanthropic bat community and ascertain the 

presence of the rabies virus (Lyssavirus), besides describing hematological 

parameters of specimens collected in an area of remaining Atlantic Forest (São 

Vicente - SP, Voturuá Ecological Park). Seven species have been identified (8.9% of 

the species registered for the State of São Paulo) belonging to four trophic guilds. 

The most and least abundant families were the Phyllostomidae and Vespertilionidae, 

respectively. It was possible to observe pregnant and lactating females throughout 

the sampling period. Of the 35 animals collected, twenty have been submitted to 

analysis for the presence of rabies virus, that is five A. lituratus, three D. rotundus, 

four S. tildae, five S. lilium, two G. soricina, and one M. nigricans. Of which none of 

them showed contamination by the virus. We have presented erytogram and 

leukogram, the most complete already published on the specialized literature, for the 

species G. soricina, S. lilium and P. lineatus. We were able to trace the biochemical 

profile of 5 individuals of the species Artibeus lituratus. The present study suggests 

the important ecosystem role played by bats in the regeneration process of the study 

area, it provides hematological data and contributes to the knowledge of the diversity 

of bats restricted to forest remnants urban areas of São Vicente-SP. 

  

 

Keywords: Atlantic Forest. Chiroptera. Rabies. Sinanthropic. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os morcegos são os únicos representantes da classe Mammalia adaptados 

ao voo. Possuem ampla distribuição geográfica, com exceção dos polos (REIS et al., 

2007). Muitas vezes, devido à pouca informação sobre esse grupo, são 

incompreendidos pela população. A falta de conhecimento sobre o animal alimenta a 

crença popular de que todos os morcegos são hematófagos e que o ser humano é 

uma fonte primária de alimento, associando-os a uma mitologia maligna e eivada de 

preconceitos (SCAVRONI; PALEARI; UIEDA, 2008; ELOI; PUGLIESE; CARVALHO, 

2018). Porém, apenas três, das mais de 1300 espécies de morcegos existentes 

(TSANG et al., 2016), alimentam-se de sangue, sendo encontrados apenas na 

América Tropical (LAURINDO; NOVAES, 2015). Preferindo, na maioria das vezes, 

grandes mamíferos herbívoros e aves domesticadas.  

A falta de técnicas específicas para captura de morcegos até a metade do 

século XX tornava o conhecimento escasso em relação a estes animais (KUNZ e 

KURTA, 1988). E a falta de informação sobre esses animais não se restringe apenas 

aos nomes, mas também a diversidade de espécies, complexidade biológica e 

importância ecológica (REIS et al., 2007). No Brasil, os morcegos apresentam 

alguns nomes de origem indígena como andirá, guandira ou guandiruçu, 

desconhecidos pela população em geral. No entanto, sabe-se que o Brasil é 

considerado um país megadiverso, classificado como segundo país do mundo mais 

rico em espécies de morcegos, ocorrendo 182 espécies distribuídas nas famílias 

Emballonuridae, Phyllostomidae, Mormoopidae, Noctilionidae, Furipteridae, 

Thyropteridae, Natalidae, Molossidae e Vespertilionidae (NOGUEIRA et al., 2018).  

Cabe destacar que nestas famílias existem diversas espécies de guildas 

alimentares variadas. Suas adaptações morfológicas e hábitos alimentares diversos 

facilitam a relação direta e complexa com variados ambientes com uma 

interdependência do meio (CHAVES et al., 2012). Ao se alimentarem, os quirópteros 

prestam grandes serviços ecossistêmicos, pois agem como dispersores de 

sementes, polinizadores, controladores de pragas agrícolas e reguladores de 

populações de outros animais (KUNZ et al., 2011; CHAVES et al., 2012). Várias 

espécies frugívoras alimentam-se de frutos de plantas pioneiras (e.g. gêneros: Piper, 

Vismia, Cecropia e Solanum) e como possuem uma grande capacidade de 

dispersão das sementes, acabam tendo um papel essencial na sucessão ecológica 
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da regeneração de áreas degradadas (LOBOVA et al., 2003, 2009; KELM et al., 

2008). Morcegos do gênero Artibeus estão entre os mais importantes dispersores de 

sementes nas florestas em estágios iniciais de sucessão (EMMONS; FEER, 1997). 

Assim, diante da eficácia na dispersão de sementes, os morcegos no estado de São 

Paulo interagem de modo positivo com a Mata Atlântica. Além disso, os morcegos 

podem ser indicadores de alteração ambiental (BIANCONI; MIKICH; PEDRO, 2014) 

ou mudanças climáticas, pois algumas espécies são sensíveis a mudanças drásticas 

de temperatura, como a que ocorreu em 2014 na Austrália, onde mais de 45000 

raposas voadoras de 3 espécies nativas morreram (WELBERGEN et al., 2014). 

O estado de São Paulo é uma das áreas brasileiras onde o morcego é mais 

estudado, no entanto, estudos faunísticos ainda são necessários (SATO et al., 

2015). O levantamento da fauna em parques e áreas de vegetação remanescentes 

em uma metrópole é um passo primordial para analisar a diversidade atual em meio 

urbano (ESBÉRARD, 2003). Isso se deve ao fato de que as interações entre homens 

e morcegos podem ser perigosas, pois muitas espécies são depósitos naturais de 

patógenos que podem ser transmitidos ao homem (MÜHLDORFER, 2013; BAUSCH; 

SCHWARZ, 2014; SAÉZ et al., 2014; BROOK; DOBSON, 2015; PLOWRIGHT et al., 

2015). O estilo de vida particularizado e diversificado dos morcegos, capacidade de 

voar, estruturas gregárias e vida longa, os tornam diferentes de outros reservatórios 

de doenças zoonóticas e potencialmente zoonóticas (HAYMAN et al., 2013).  

Recentemente morcegos da espécie Sturnira lilium, abundantes na América 

Central e do Sul, foram identificados com infecção gripal causado pelo vírus da 

Influenza “A” com grande capacidade de infectar humanos (TONG et al., 2012). 

Dentre as diversas zoonoses transmitidas para os humanos destaca-se a raiva que 

tem um significativo impacto sobre humanos, rebanhos animais e outras espécies de 

morcegos (SCHNEIDER et al., 2009; AGUIAR; BRITO, 2010). Doenças que 

acometem quirópteros podem ser identificadas através de análises hematológicas, 

pois o hemograma é um dos diagnósticos básicos para atestar a saúde física de 

determinado espécime através de uma quantificação numérica e morfológica de 

diferentes tipos de células sanguíneas como eritrócitos, leucócitos e plaquetas 

(LOPÉZ; MACAYA, 2009). A maioria dos parâmetros hematológicos de mamíferos 

encontrados no mundo científico se restringe aos animais domésticos, alguns de 

interesse biomédico e outros de preservação (RASKIN; WARDROP, 2011).  
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A ordem dos quirópteros detém muitas espécies, ainda assim, existe uma 

lacuna na literatura científica no que se refere a descrição dos parâmetros 

hematológicos das diversas espécies, assim como o conhecimento sobre a 

quiropterofauna sinantrópica. O levantamento desses dados é extremamente 

necessário, uma vez que morcegos são possíveis transmissores do vírus da raiva, 

doença geralmente fatal, que acomete todos os mamíferos, inclusive o homem 

(PACHECO, 2010). Scheffer et al. (2007) ressaltam que espécies de vários gêneros, 

com dietas alimentares diferentes, já foram identificadas positivamente para o vírus 

da raiva, não apenas animais hematófagos. Essas espécies mantêm-se como 

reservatórios naturais do vírus e podendo, no ciclo aéreo, contaminar outras 

espécies de quirópteros que dividem o mesmo abrigo, pois segundo Messenger et 

al. (2002) seria possível a transmissão do vírus na forma de aerossol em grandes 

colônias em ambientes cavernícolas com extrema umidade, alta temperatura e baixa 

ventilação, algum dos ambientes típicos dos abrigos dos morcegos. 

Portanto, este estudo objetivou realizar um levantamento da quiropterofauna 

sinantrópica, a riqueza de espécies, avaliar a presença do vírus rábico (Lyssavirus) e 

descrever os parâmetros hematológicos de espécimes em uma área dentro de um 

remanescente de Mata Atlântica, Centro da Cidade de São Vicente - SP, no Parque 

Ecológico Voturuá - Engenheiro Tércio Garcia Júnior (Zoológico de São Vicente). 

 

2.  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA E METODOLOGIA DE COLETA 

A presente pesquisa foi realizada no Parque Ecológico Voturuá (Engenheiro 

Tércio Garcia Júnior) - Zoológico de São Vicente. A área do Parque é de 

aproximadamente 825 m² sendo um remanescente de Mata Atlântica, cercado por 

uma área urbanizada, sob pressão antrópica constante. O ponto de amostragem 

está localizado nas coordenadas 23º 57’ 34.71” S - 046º 21’ 50.48” W, altitude de 

aproximadamente 15 m, adjacente ao Zoológico de São Vicente (Figura 1). O local 

caracteriza-se por uma área em regeneração com presença de algumas espécies 

pioneiras (e.g. géneros Piper, Vismia, Cecropia, Ficus e Solanum) e exóticas (e.g. 

Terminalia catappa e Syzygium cumini) drenada por um pequeno córrego.  
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Figura 1 – Mapa de São Vicente com destaque para Área de Estudo 

 

Para a captura dos morcegos foram utilizadas 7 redes de neblina (01 rede de 

12 x 2,5 m; 03 redes de 9 m x 2,5; 02 redes de 3 m x 2,5; e 01 rede de 6 m x 3 m). 

As redes ficaram expostas 4 noites nos meses de novembro de 2017 (01 noite), 

janeiro (01 noite) e fevereiro de 2018 (02 noites, início e fim do mês), por um período 

de 6:00h, entre as 18:00h até as 00:00h, período de maior atividade desses animais, 

sendo vistoriadas em intervalos de 30 minutos.  

O delineamento do espaço amostral foi por conveniência, levando-se em 

consideração possíveis rotas de deslocamento da quiropterofauna local. Para 

medidas de biossegurança foram utilizados como EPI luvas raspa de couro e pinças 

de 30 cm. Para medição dos animais foi utilizado um paquímetro com precisão de 

0,01 mm e, para pesagem, dinamômetros de 50 g, 100 g e 500 g (Figura 2).  
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Figura 2 – Material utilizado na biometria dos animais. 

 

Os animais capturados foram acondicionados individualmente em sacos de 

tecido de algodão até o momento da biometria e coleta do sangue. O esforço de 

captura foi obtido pela multiplicação simples da área de cada rede pelo tempo de 

exposição, multiplicado pelo número de repetições e, por fim, pelo número de redes 

(STRAUBE; BIANCONI, 2002). A eficiência de captura foi calculada dividindo o total 

de capturas pelo esforço amostral total. O aumento do número de espécies foi 

apresentado por meio de uma curva de rarefação, que representa a expectativa 

estatística de uma curva de acúmulo de espécies (GOTELLI; COLWELL, 2001; 

COLWELL, 2013). A curva de rarefação foi produzida por repetidas reamostragens, 

ao acaso, do conjunto total de dados, a fim de se obter uma média do número de 

espécies encontradas nas reamostragens (CHAO, 2005). Foram realizadas 1000 

aleatorizações e computado o número de espécies adicionado por noite de captura. 

Foi calculado o estimador Jackknife 1, esse calcula o número de espécies esperado 

para um grupo de dados, com base na riqueza observada. 

Para cada espécime capturado foram tomadas notações biológicas para fins 

de identificação das espécies: medição do antebraço direito, sexo, peso e 

fotografias. Quanto ao estado reprodutivo foram classificados: Machos (testículo 

escrotado e testículo abdominal), fêmeas (gestante, não gestante e lactante). 

Quanto à idade foram classificados através da observação da ossificação das 

epífises das falanges dos dedos da mão: Adulto e Juvenil. Para controle da 
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recaptura e para um futuro manejo ou controle ambiental da quiropterofauna 

sinantrópica, os morcegos foram anilhados (inscrições nas anilhas: local da captura, 

iniciais do nome do autor, ano da captura e o número de controle) os machos no 

antebraço direito e as fêmeas no antebraço esquerdo (Figura 3).   

 

Figura 3 – Animal macho da espécie Artibeus lituratus (Olfers, 1810) anilhado no 
antebraço direito (seta vermelha). 

 

A identificação das espécies foi realizada com auxílio de chaves de 

identificação (VIZOTTO; TADDEI, 1973; DÍAZ et al., 2016; REIS et al., 2016) e apoio 

de um especialista em morcegos da Universidade Federal do Oeste do Pará 

(UFOPA). Todas as espécies foram classificadas quanto ao hábito alimentar 

predominante a partir dos estudos de Peracchi et al (2011) e Reis et al. (2013, 

2016). 

Os animais coletados para verificação da presença do vírus da raiva (n=20), 

parâmetros sanguíneos (n=15) e estudo futuro do sistema digestório foram 

eutanasiados de acordo com a Resolução 1000/2012 do Conselho Federal de 

Medicina Veterinária - CFMV e a Portaria Nº 148/2012, Conselho Federal de Biologia 

– CFBio. As coletas foram realizadas de acordo com a licença Número: 59765-1 do 

IBAMA e aprovação do Comitê de Ética no Uso (CEUA) de Animais da UNISANTA 

sob o Protocolo nº 01/18. Após a coleta do sangue, os animais foram eutanasiados, 

fixados em formol 10%, conservados em álcool 70% e encontram-se depositados no 

Laboratório de Biologia de Organismos Marinhos e Costeiros (LABOMAC) para 

futuros estudos morfológicos e de Educação Ambiental. 
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2.1.1 METODOLOGIA DAS ANÁLISES HEMATOLÓGICAS 

Após sedação, os animais tiveram o sangue coletado através de punção 

cardíaca, aproximadamente 1 ml de sangue total, utilizando seringas de 3 ml e 

agulha 25x5,5 mm (Figura 4). Para evitar hemodiluição, o volume de sangue 

coletado foi colocado em tubos contendo EDTA-K (ácido etilenotetracético de 

potássio) em sua forma liofilizada (Figura 5), homogeneizando-se três vezes para 

análises hematológicas. As amostras foram mantidas refrigeradas em 

aproximadamente 8º C no intervalo entre a coleta e início da análise. Para confecção 

do esfregaço sanguíneo, foi utilizada uma gota de sangue da própria seringa em 

uma lâmina fosca e realizada a extensão do sangue. Após secar em temperatura 

ambiente, a lâmina foi armazenada em um tubete para transporte e posterior 

coloração.  

 
Figura 4 – Punção cardíaca para coleta do sangue. 
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Figura 5 – Tubo contendo EDTA para armazenamento do sangue coletado. 

 

Para a contagem do número total de eritrócitos (RBC), foram realizadas 

diluições de 1:200 vezes em solução de Hayen, utilizando uma câmara de 

Neubauer. O RBC foi expresso como (mi/mm3). Para a dosagem da concentração de 

hemoglobina (Hb) foi utilizada 50 uL de sangue total em 2,5 ml da solução 

hemolizante de Drabkin, com leitura em espectrofotômetro no comprimento de onda 

de 540 nm (MAGNO; MIGUITA; OSHIRO, 2017). A Hb foi expressa como (g/dl). 

Para a determinação do hematócrito Hct, os tubos microcapilares heparinizados, 

contendo sangue total, foram centrifugados em microcentrífuga (15 minutos a 10000 

RPM) e lidos em cartão padronizado (THRALL et al., 2015) (Figura 6A). O Hct foi 

expresso como (%). A contagem diferencial dos leucócitos foi realizada por meio da 

coloração do esfregaço sanguíneo utilizando o kit Panótico rápido (Figura 6B). As 

lâminas coradas foram observadas em microscópio óptico, na objetiva de 400 vezes, 

onde foram contadas 100 células no total, determinando o percentual de cada 

componente celular. (THRALL et al., 2015). A contagem diferencial de leucócitos foi 

expressa como (mil/mm3). 

Os índices hematimétricos foram calculados através de fórmulas 

matemáticas, sendo obtidos os valores de Volume Corpuscular Médio (VCM), 

Hemoglobina Corposcular Média (HCM) e Concentração de Hemoglobina 

Corpuscular Média (CHCM) (JAIN et al, 1986). O cálculo do VCM, foi realizado 

através da divisão do Hct pelo valor do RBC e multiplicado por 10, expresso na 

unidade fentolitros (fL). O cálculo do HCM foi realizado dividindo a Hb pelo RBC 
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multiplicado por 10 e expresso como pictogramas (pg). O cálculo do CHCM foi obtido 

pela divisão da Hb multiplicada por 100, pelo Hct e expresso em porcentagem (%).  

Foi realizado, também, para comparação dos resultados, o método automatizado 

utilizando o aparelho KX-21N, confirmando-se os valores.  

 

2.1.2 METODOLOGIA DO BIOQUÍMICO 

Para a análise bioquímica foi coletado aproximadamente 1 ml de sangue de 

cinco indivíduos da espécie Artibeus lituratus (por serem animais maiores, facilitando 

a coleta do sangue), sendo realizada a dosagem bioquímica com o sangue coletado 

aliquotado em tubo seco. As amostras foram centrifugadas em centrífuga sorológica 

durante cinco minutos a 3500 RPM, sendo separada a parte líquida (soro) para 

análises automatizadas. Na obtenção dos resultados foi utilizado o analisador 

bioquímico Metrolab 2500 (Figura 6C). 

 

Figura 6 – (A) Microcentrífuga; (B) Lâminas coradas através de panótico rápido; e 9 (C) 
Aparelho Metrolab 2500 utilizado para a análise automatizada. 
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3. RESULTADOS 

3.1 COMPOSIÇÃO DA ASSEMBLEIA NA ÁREA DE ESTUDO 

No total, foram capturados 105 animais com um esforço amostral de 3132 

m2/h. A eficiência de captura foi de 0,033 morcegos/m2/h. A curva de rarefação 

(Figura 7) elevou-se nas primeiras capturas aproximando-se da curva de estimativa 

e depois se igualando a riqueza estimada. 

 

Figura 7 – Curva de Rarefação e estimador de riqueza Jacknife 1. 

 

Foram identificadas 7 espécies que correspondem, aproximadamente, à 8,9% 

das espécies registradas para o Estado de São Paulo (Tabela 1 e Figura 8). Tendo 

sido capturadas duas famílias, sendo que 98% das espécies capturadas são da 

Família Phyllostomidae e apenas 2% da Vespertilionidae. A espécie mais capturada 

(47,6%) foi a Artibeus lituratus a menos capturada (1,9%) foi a Platyrrhinus lineatus 

seguida da Myotis nigricans com 2 indivíduos cada. 

Neste estudo observou-se que eram comuns as vocalizações dos animais na 

hora da retirada da rede e, durante a vocalização dos espécimes presos à rede, 

vários morcegos Artibeus lituratus faziam sobrevoos rasantes sobre as cabeças dos 

pesquisadores chegando a tocar a cabeça de um dos pesquisadores (uma única 

vez) em um provável comportamento de defesa contra predadores.  

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

1 2 3 4

N
º 

d
e 

es
p

éc
ie

s 

Noites de captura 

Riqueza observada

Estimador Jackknife 1



11 
 

O Gênero Sturnira foi representado por 2 espécies: Sturnira lilium e Sturnira 

tildae. Um achado importante na quiropterofauna local foi a presença de animais 

hematófagos da Subfamília Desmodontinae, representada por 4 indivíduos da 

espécie Desmodus rotundus, enquanto a Subfamília Glossophaginae foi 

representada pela espécie Glossophaga soricina também com 4 indivíduos.  

 

Tabela 1. Classificação das espécies de morcegos capturados na área de estudo no 
Parque Ecológico Voturuá durante o período amostral. 

Família Subfamília Espécie 

  Artibeus lituratus (Olfers, 1810) 

  Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) 

Phyllostomidae Stenodermatinae Sturnira tildae de la Torre, 1959 

  Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) 

 Glossophaginae Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 

 Desmodontinae Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) 

Vespertinolidae Myotinae Myotis nigricans (I. Geoffroy, 1824) 
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Figura 8 – Espécies identificadas: (A) Artibeus lituratus; (B) Platyrrhinus lineatus; (C) 
Sturnira lilium; (D) Sturnira tildae; (E) Desmodus rotundus; (F) Myotis nigricans; (H) 

Glossophaga soricina; (I) Glossophaga soricina com a língua estendida. 
      

 

Do total de animais capturados, 67 foram anilhados e soltos: 35 A. lituratus; 

25 S. lilium; 6 S. tildae; 01 P. lineatus.  Durante o período amostral, foram 

recapturados 4 indivíduos: 3 A. lituratus e 1 S. lilium. (Figura 9) representando uma 

taxa total de recaptura de 5,97%. No momento da captura, tanto dos animais 

anilhados e soltos como os coletados para análise sanguínea, foram sexados e 

obtidos os dados biométricos (Tabela 2).  
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Figura 9 – (A) e (B) Espécime A. lituratus (macho) recapturado com anilha 175; e (C) 
Espécime S. lilium (macho) recapturado com anilha 071. 
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Tabela 2. Dados biométricos: médias e desvio padrão do comprimento do antebraço direito 
(mm) e o peso (g), por espécie e sexo, total de indivíduos capturados no parque Ecológico 

Voturuá durante o período amostral 

Espécie Ant. dir.(mm) Peso (g) Total  % sexo 

Artibeus lituratus (Olfers, 1810) 71,8 ± 2,3 70,0 ± 6,3 50   

F 72,6 ± 2,0 75,2 ± 6,8 13 26 

M 71,6 ± 2,0 68,3 ± 5,1  37 74 

Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) 60,2 ± 1,5 34,25 ± 4,8 4   

F 61 ± 0,0 36,5 ± 6,4 2 50 

M 59,5 ± 2,1 32 ± 2,8 2 50 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 34,9 ± 0,2 10 ± 2,2 4   

F 34,8 ± 0,3 11 ± 2,8 2 50 

M 35 ± 0,0 9,0 ± 1,4 2 50 

Myotis nigricans (I. Geoffroy, 1824) 33,4 ± 0,9 3,5 ± 0,7 2   

F - - - - 

M 33,4 ± 0,9 3,5 ± 0,7 2 100 

Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) 46,5 ± 2,2 22,5 ± 0,7 2   

F 48,1 23 1 50 

M 45 22 1 50 

Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) 43,1 ± 1,4 20,6 ± 1,5 30   

F 41,5 ± 0,9 18,0 ± 1,5 7 26,7 

M 43,2 ± 1,5 20,4 ± 1,5 23 73,3 

Sturnira tildae (de la Torre, 1959) 44,1 ± 1,1 22,8 ± 4,8 13   

F 44,3 ± 0,7 21,3 ± 1,9 6 46,2 

M 43,9 ± 1,4 24,1 ± 0,3 7  53,8 

 

Durante o período de coletas realizadas para esse estudo, foi possível 

observar e quantificar fêmeas gestantes, não gestantes e lactantes (Tabela 3, 

Figuras 10 e 11). Cabe salientar que entre os espécimes capturados de G. soricina 

uma fêmea abortou no saco de armazenamento um filhote bem desenvolvido, vindo 

a óbito logo em seguida (Figura 12). 
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Tabela 3. Distribuição temporal das fêmeas gestantes e lactantes capturados no Parque 
Ecológico Voturuá durante o período amostral 

Espécie  
Nov 
2017 

  
Jan 

2018 
 Início Fev/2018 Final Fev/2108 

 NG G L NG G L NG G L NG G L 

Artibeus lituratus 
(Olfers, 1810) 

1 1 0 1 1 0 1 1 1 3 0 3 

Sturnira lilium (É. 
Geoffroy, 1810) 

2 1 0 1 0 0 4 0 0 0 0 1 

Glossophaga soricina 
(Pallas, 1766) 

1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Desmodus rotundus (É. 
Geoffroy, 1810) 

1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Legenda: NG: não gestante, G: gestante, L: lactante 

 

 

Figura 10 – Fêmea da espécie A. lituratus gestante. Seta vermelha: Indica o volume do 
abdômen da fêmea e que apalpando-se é possível sentir o feto. 
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Figura 11 – (A), (B) e (C) Fêmea da espécie A. lituratus lactante com mamilo 
pronunciado; e (D) Fêmea da espécie S. lilium. Seta vermelha: indica os mamilos com leite. 
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Figura 12 – Neonato da espécie G. soricina macho, morto após parto prematuro. Seta 
vermelha: placenta. 

 

3.1.1 GUILDAS TRÓFICAS 

Quanto a Guilda Trófica (Figura 13), os frugívoros foram os mais abundantes 

representando 90,5% da amostragem, seguidos dos hematófagos e nectarívoros 

com 3,8% cada, e por fim dos insetívoros com 1,9%.  

 

 

Figura 13 - Guildas tróficas (%) dos morcegos coletados durante o período amostral. 
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3.1.2 PRESENÇA DO VÍRUS RÁBICO E HEMATOLOGIA 

Para a avaliação da contaminação pelo vírus da raiva (Tabela 4) e realização 

das análises hematológicas, foram coletados, 35 animais. Destes, 20 foram 

identificados e congelados sendo enviados pelo Centro de Zoonoses do Município 

de São Vicente ao Instituto Pasteur para exame rábico, sendo que 4 animais (A. 

lituratus, n=1; D. rotundus n=2; e S. lilium n=1) tiveram sangue coletado via punção 

cardíaca. Segundo a avaliação realizada pelo Instituto Pasteur, utilizando as técnicas 

da Imunofluorescência Direta e o Cultivo em Células N2A, o resultado foi negativo 

para a presença do vírus da raiva. 

Tabela 4. Resultados dos Relatórios de Investigação para diagnóstico da Raiva. 

ESPÉCIE SEXO COLETA RELATÓRIO DIAGNÓSTICO 

Artibeus lituratus (Olfers, 1810) M 23/11/2017 170108006723 NEGATIVO 

Artibeus lituratus (Olfers, 1810) M 23/11/2017 170108006710 NEGATIVO 

Artibeus lituratus (Olfers, 1810) M 23/11/2017 170108006709 NEGATIVO 

Artibeus lituratus (Olfers, 1810) M 06/02/2018 180108000852 NEGATIVO 

Artibeus lituratus (Olfers, 1810) M 06/02/2018 180108000853 NEGATIVO 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) F 23/11/2017 170108006720 NEGATIVO 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) M 23/11/2017 170108006722 NEGATIVO 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) M 23/11/2017 170108006726 NEGATIVO 

Sturnira tildae de la Torre, 1959 M 23/11/2017 170108006718 NEGATIVO 

Sturnira tildae de la Torre, 1959 M 23/11/2017 170108006717 NEGATIVO 

Sturnira tildae de la Torre, 1959 F 23/11/2017 170108006713 NEGATIVO 

Sturnira tildae de la Torre, 1959 F 23/11/2017 170108006712 NEGATIVO 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) F 23/11/2017 170108006724 NEGATIVO 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) F 23/11/2017 170108006716 NEGATIVO 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) M 23/11/2017 170108006715 NEGATIVO 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) M 23/11/2017 170108006714 NEGATIVO 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) M 23/11/2017 170108006711 NEGATIVO 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) F 23/11/2017 170108006719 NEGATIVO 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) F 23/11/2017 170108006721 NEGATIVO 

Myotis nigricans (I. Geoffroy, 1824) M 23/11/2017 170108006725 NEGATIVO 

 

Para descrição do eritograma, índices hematimétricos, leucograma, 

plaquetometria (Tabela 5) e bioquímico (Tabela 6), 15 animais tiveram o sangue 

coletado via punção cardíaca. (A. lituratus, n=10, sendo 5 análises bioquímica; D. 

rotundus, n=1; S. lilium, n=2; G. soricina, n=1; P. lineatus, n=1).  
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Tabela 5. Hematologia: eritograma, índices hematimétricos, leucograma e plaquetometria 

 
N Hb  HCT  GV VCM HCM  CHCM RDW GB NEU EOS LINF MONO PLt 

A. lituratus  6 
             

Média 
 

18,1 55,7 11,7 47,8 15,5 32,4 18,9 7483,3 58,7 0,0 29,7 8,3 530,7 

DP 
 

1,3 3,8 1,0 1,4 0,8 1,5 3,0 4482,1 16,0 0,0 13,4 1,0 177,8 

Min 
 

16,3 48,0 9,8 45,7 14,7 29,7 14,8 3800,0 40,0 0,0 15,0 7,0 236,0 

Max 
 

19,4 58,0 12,5 49,4 16,6 34,0 21,9 15900,0 77,0 0,0 50,0 10,0 660,0 

D. rotundus 3 
             

Média 
 

17,7 56,6 10,1 55,8 17,4 31,3 16,2 6466,7 73,0 0,0 23,3 3,7 253,0 

DP 
 

2,2 3,9 0,7 1,4 1,2 1,6 3,6 1665,3 17,1 0,0 15,3 2,3 64,1 

Min 
 

15,8 53,6 9,7 54,4 16,1 29,7 12,6 4600,0 55,0 0,0 10,0 1,0 179,0 

Max 
 

20,1 61,0 10,9 57,1 18,4 33,0 19,7 7800,0 89,0 0,0 40,0 5,0 291,0 

S. lilium  3 
             

Média 
 

16,2 57,7 12,3 46,9 13,1 27,9 20,3 8533,3 45,0 0,3 47,3 7,3 195,7 

DP 
 

2,7 2,5 0,7 1,1 1,9 3,8 2,9 6343,8 12,5 0,6 10,8 2,5 63,1 

Min 
 

13,0 55,1 11,8 45,9 11,0 23,6 17,8 4100,0 35,0 0,0 35,0 5,0 135,0 

Max 
 

17,8 60,0 13,1 48,1 14,7 30,5 23,4 15800,0 59,0 1,0 55,0 10,0 261,0 

G. soricina 1 16,6 56,0 12,7 44,2 13,1 29,6 * 4600,0 37,0 0,0 55,0 8,0 551,0 

P. lineatus  1 19,3 62,0 13,4 46,2 14,4 31,1 * 1200,0 77,0 0,0 20,0 3,0 587,0 

Hb  = hemoglobina (g/dl); HCT – hematócrito (%); GV – glóbulos vermelhos (mi/mm
3
); VCM – volume corpuscular médio (fL); HCM – hemoglobina 

corpuscular média (pg);  CHCM – concentração da hemoglobina corpuscular média (%); RDW – amplitude de distribuição dos glóbulos vermelhos 

(%); GB – glóbulos brancos (mm
3
); NEU – neutrófilos (%); EOS – eosinófilos (%); LINF – linfócitos (%); MONO – monócitos (%); PLt – plaquetas 

(mil/mm
3
); n = número de indivíduos.
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Tabela 6. Média, valor Mínimo e Máximo e número de indivíduos (n) avaliados para 

obtenção do perfil bioquímico da espécie A. lituratus. 

 Enzima/unidade Média Mínimo Máximo n 

Glicose mg/dl 41,3±15,9 22 61 4 

Ureia mg/dl 198,8±24,1 164 216 4 

Creatinina mg/dl 0,6±0,0 0,58 0,63 4 

Ácido úrico mg/dl 2,3 2,3 2,3 1 

Colesterol mg/dl 86,7±14,1 73 106 3 

Triglicérides mg/dl 35,5±10,5 25 46 2 

Proteínas totais g/dl 6,8±0,8 5,7 7,6 3 

Albumina g/dl 3,8±0,2 3,5 4 3 

TGO U/L 280,8±110,8 143 404 4 

TGP U/l 103,8±76,3 42 215 4 

GAMA GT U/l 16,0±1,0 15 17 3 

ALP U/l 654,3±232,0 510 922 3 

CPK U/l 923,0±756,0 388 1458 2 

LDH U/l 1902,5±250,02 1655 2150 2 

Amilase U/l 2361,5±95,4 2294 2429 2 

TGO= transaminase glutâmico-oxalacética; TGP= transaminase glutâmico-pirúvica; 

GAMA GT= Gama glutamil transpeptidase; ALP= fosfatase alcalina; CPK= creatina quinase; 

LDH= lactato desidrogenase. 

 

Importante ressaltar aqui que, durante o período de coleta, dois animais foram 

predados na rede de captura, não sendo computados no total. Acredita-se que esses 

animais foram atacados por felinos residentes na área de estudo (Figura 14 e 15). 
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Figura 14 – Felino doméstico Felis catus (indicação seta vermelha) próximo ao local 
onde estava armada a rede que foi encontrado os animais predados.  

 

 

Figura 15 – Morcegos capturados na rede no local onde o felino foi avistado. Seta 
vermelha: Indica morcego preso na bolsa próxima ao solo local onde foram encontradas as 

carcaças dos morcegos predados. 
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4. DISCUSSÃO 

4.1 COMPOSIÇÃO DA ASSEMBLEIA NA ÁREA DE ESTUDO 

Na área de estudo observou-se o predomínio da família Phyllostomidae, o que 

é comum em estudos que utilizam redes de neblina, enquanto que espécies da 

família Vespertilionidae são mais raras, pois caracterizam-se por quirópteros com 

ecolocalização aguçada e que acabam evitando as redes (KALKO; HANDLEY, 2001; 

LOUREIRO; GREGORIN, 2015; BIAVATTI; COSTA; ESBÉRARD, 2015). Essas 

duas famílias caracterizam-se pelo grande e efetivo serviço ecossistêmico prestado, 

como dispersão de sementes, polinização e controle de pragas (FINDLEY, 1993; 

FLEMING, 1993; FOSTER et al., 1986; KALKO, 1997; BREDT; UIEDA; PEDRO, 

2012; BIAVATTI; COSTA; MOURA, 2016). A presença desses animais na área de 

estudo é de suma importância, uma vez que se caracteriza por um fragmento 

florestal urbano em estágio de regeneração florestal. A abundância da espécie A. 

lituratus está de acordo com outros estudos realizados em regiões perturbadas, 

degradadas, fragmentadas e em recuperação como é o caso da região estudada 

(MORATELLI; PERACCHI, 2007; CARDONA; CASTAÑO; BOTERO, 2016). Os 

morcegos dessa espécie estão entre os maiores morcegos neotropicais e 

caracterizam-se por serem gregários. 

A abundância do gênero Sturnira, representado neste trabalho pelas espécies 

S. lilium e S. tildae pode estar relacionada ao fato destas duas espécies forragearem 

no sub-bosque alimentando-se de espécies pioneiras (BREDT; UIEDA; PEDRO, 

2012; REIS et al., 2013) que são abundantes em áreas de sucessão florestal inicial. 

Cabe destacar que a menor quantidade capturada da espécie S. tildae, em relação à 

S. lilium, possa se justificar pelo fato de encontrar-se classificada no Estado de São 

Paulo na categoria quase ameaçada de extinção (SÃO PAULO, 2018). 

A oferta abundante de alimentos na área estudada, como grandes mamíferos 

herbívoros domésticos como Equus caballus (Figura 16), espécies domésticas Canis 

lupus familiaris e Felis catus ou os mamíferos do zoológico, adjacente à área de 

amostragem, pode estar fortemente relacionada com a presença do morcego 

vampiro comum D. rotundus. A presença desta espécie de morcego justifica o 

monitoramento da área, pois além da possibilidade de espoliação dos animais 
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domésticos e do zoológico, existe também a possibilidade da espoliação de 

humanos, tendo em vista que a área de estudo é no meio de um bairro central 

densamente povoado (Figura 17), sendo esta disponibilidade de alimentos mais 

acessível do que os escassos animais silvestres. Um estudo realizado em região de 

matas e manguezais do Maranhão constatou a preferência dessa espécie pela 

hematofagia em equinos, observados também na área desse estudo, com uma 

probabilidade quatro vezes maior em relação a bovinos e suínos (ARRUDA et al., 

2013).  

 
Figura 16 – Presença da espécie Equus caballus na área de estudo. Seta vermelha: 

indica o local onde se encontrava a rede armada. 
 
 

A menor representatividade de G. soricina, P. lineatus e M. nigricans está de 

acordo com outros estudos, pois analisando a composição e abundância da 

assembleia de morcegos da área amostrada verifica-se um padrão de poucas 

espécies dominantes e outras espécies com poucos indivíduos (KALKO; HANDLEY 

JR; HANDLEY, 1996; PATTERSON; WILLIG; STEVENS, 2003; LAURINDO et al., 

2016).  

 

4.1.1 RELAÇÃO ENTRE MACHOS/FÊMEAS E PADRÃO REPRODUTIVO 

No presente estudo foi possível perceber uma predominância de espécimes 

machos em relação às fêmeas, o que também foi observado no estudo realizado por 
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Melo (2013) em dois fragmentos de Cerrado no Parque Estadual de Vassununga e 

na Estação Ecológica de Jataí, no estado de São Paulo, onde foram registados 120 

indivíduos machos (61,5%) e 75 indivíduos fêmeas (38,5%). Já Arandas (2013) 

analisou padrões reprodutivos de A. lituratus e Carollia perspicillata, em fragmentos 

de florestas de Mata Atlântica em Pernambuco, encontrando uma quantidade maior 

de espécimes fêmeas em relação aos machos nas duas espécies estudadas, o que 

difere do presente estudo.  

 Um padrão próximo de 1:1 é esperado em relação a proporção 

machos/fêmeas em ambientes naturais1. No entanto, essa situação dependerá do 

agrupamento no local da amostragem. De acordo com Uieda,  algumas situações 

podem explicar uma maior proporção entre machos em relação as fêmeas em 

assembleias de morcegos: a amostragem pode ter sido realizada próxima a um 

abrigo onde haja um agrupamento de machos solteiros; no local da amostragem 

pode existir uma colônia em formação, provavelmente, serão capturados mais 

machos que fêmeas2. Portanto a razão da proporção entre machos e fêmeas de 

uma assembleia de morcegos dependerá do local do estudo, das espécies 

encontradas e de sua história de vida, no entanto são escassos estudos que 

justifiquem a proporção entre macho e fêmeas em populações de morcegos.  

Quanto ao padrão reprodutivo dos morcegos neste estudo, foram capturadas 

fêmeas gestantes (Figura 10) e lactantes (Figura 11) de A. lituratus, S. lilium e G. 

soricina nos meses de novembro/17, janeiro e fevereiro/2018. Observa-se que está 

de acordo com o padrão reprodutivo poliestria bimodal para estas espécies da 

família Phyllostomidae no Sul e Sudeste do Brasil (TADDEI, 1976; CORRÊA, 1995; 

ZORTÉA, 2003; MARQUES-AGUIAR, 2008). 

Em relação à fêmea gestante de G. soricina que sofreu aborto na ocasião da 

coleta, a prematuridade do parto pode ter sido induzido pelo estresse de captura 

provocado pela contenção física (necessária ao manejo) que segundo Batista et al. 

(2008) e Giralt (2002) é um dos principais fatores estressantes para animais 

silvestres desencadeando respostas fisiológicas como aumento do batimento 

cardíaco e da respiração podendo levar a uma miopatia de captura.  

                                                
1
 Comunicação pessoal do Prof. Dr. Wilson Uieda, UNESP – BOTUCATU, em 10 de setembro de 

2018. 
2
 Comunicação pessoal do Prof. Dr. Wilson Uieda, UNESP – BOTUCATU, em 10 de setembro de 

2018. 
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4.2 GUILDA TRÓFICA  

Os morcegos são o grupo de mamífero mais diversos em relação ao hábito 

alimentar tendo representantes de praticamente todos os grupos tróficos (REIS et 

al., 2007). O presente estudo identificou quatro guildas tróficas: frugívoro (mais 

representativa), insetívoro aéreo (menos representativa), nectarívoro e sanguívoro, 

representando 40% das guildas tróficas propostas por Kalko et al. (1996).  

A partir da 4ª amostragem a curva de rarefação se igualou a estimativa de 

riqueza (Figura 7), demonstrando que um aumento no esforço de captura 

provavelmente acrescentaria poucas espécies e mais indivíduos das espécies já 

identificadas, acredita-se que, possivelmente, o número de espécies representantes 

de outras guildas tróficas poderiam ser aumentadas com o emprego de outras 

técnicas de captura como a busca ativa em abrigos. 

 

4.2.1 FRUGÍVOROS 

De acordo com os resultados obtidos, a guilda trófica frugívoros (Figura 13) foi 

mais representativa. Morcegos neotropicais desta guilda pertencem à família 

Phyllostomidae, neste trabalho, as duas espécies frugívoras mais abundantes A. 

lituratus e S. lilium são representantes dessa família. Essas espécies costumam 

forragear no sub-bosque sendo bastante comum sua captura em redes de neblinas, 

o que pode ser observado no trabalho realizado por Loureiro e Gregorin (2015) que 

analisaram fragmentos de Mata Atlântica no Estado de Minas Gerais. Os autores 

também tiveram estas 2 espécies frugívoras como as mais abundantes.   

Em um trabalho de análise da estratificação vertical e efeitos da fragmentação 

da floresta em assembleia de morcegos na Amazônia, Silva (2012) também obteve 

uma abundância da guilda trófica frugívoros tanto em redes armadas no sub-bosque 

como na canópia, demonstrando a grande diversidade deste grupo em todos os 

estratos florestais.   

Os morcegos frugívoros com a rápida digestão, capacidade de defecar em 

voo (CHARLES-DOMINIQUE, 1986) e o forrageio em grandes distâncias são 

bastantes eficientes na dispersão de sementes, pois algumas espécies podem 

forragear até 80 km em uma noite. O A. lituratus, abundante neste estudo, já foi 

monitorada percorrendo 113 km em linha reta extrapolando sua área de domicílio e 



26 
 

forrageando em biomas diferentes (PERACCHI et al., 2011; ARNONE et al., 2016) 

sendo sua presença de extrema importância em regiões florestais, principalmente 

em áreas de floresta em regeneração.  

O fragmento estudado compõe um remanescente florestal de Mata Atlântica 

sob pressão antrópica (Figura 17) constante, sendo que a abundância de quirópteros 

da guilda frugívoros na área de estudo podem contribuir para a regeneração 

florestal, como podemos observar na Figura 18. Estudos sugerem que morcegos 

dispersam espécies pioneiras e aves dispersam espécies intermediárias e tardias 

contribuindo eficientemente para recuperação de áreas degradadas e que estes dois 

grupos se complementam no sentido de prestação de serviços ecossistêmicos 

(BARBOSA, 2006; MUSCARELLA; FLEMING, 2007; FORGET et al., 2011; BREDT; 

UIEDA; PEDRO, 2012). 

 

Figura 17 – (A) Pressão antrópica em 2009; e (B) Pressão antrópica em 2018. Delimitado 

em vermelho: área de coleta. Fonte: Google Earth. 
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Figura 18 – Cenários de 2009 a 2018 imagens a cada 3 anos demonstrando a 

progressividade do processo de regeneração. (A) 2009: regiões com bastantes clareiras, corte 

de estrada bem visível. (B) 2012: regiões já apresentam cobertura vegetal, corte de estrada 

ainda visível. (C) 2015: regiões adjacentes à área de estudo cobertas por vegetação, corte de 

estrada desaparecendo. (D) 2018: poucas regiões não estão cobertas por vegetação, corte de 

estrada totalmente coberto por vegetação. Delimitação em vermelho: área de estudo. Seta 

amarela: corte de estrada.  

Fonte: Google Earth. 

 

4.2.2 INSETÍVOROS 

A Guilda trófica dos insetívoros é o maior grupo alimentar dentro da Ordem 

Chiroptera (PERACCHI et al., 2011). Vários estudos demonstram a importância dos 

morcegos insetívoros no controle de pragas agrícolas (KUNZ et al., 2011) e no 

controle de populações de mosquitos que transmitem doenças virais aos seres 

humanos. Apenas um morcego do gênero Myotis, o mesmo gênero presente neste 

estudo, é capaz de consumir 1000 mosquitos em uma hora de forrageio (RYDEL, 

1990).  
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Em um estudo em ambiente controlado, Reiskind e Wund (2009) observaram 

que morcegos do gênero Myotis foram capazes de impactar significativamente a 

população de mosquitos da família Culicidae, a mesma que abriga o gênero Aedes 

(responsável recentemente por surtos de Dengue, Chikungunya e Febre Amarela no 

Brasil), sugerindo que populações de morcegos insetívoros poderiam ajudar no 

controle destes vetores de doenças. Estudos mais recentes, empregando técnicas 

de análises de DNA de Artrópodes, reportaram que espécies insetívoras predaram 

17 Taxa diferentes dentro de Culicidae corroborando a importância das espécies de 

morcegos desta Guilda trófica (WRAY et al., 2018).  

Neste trabalho, apesar do grupo dos insetívoros ter sido menos 

representativo, é importante a identificação da presença destes animais na 

composição da assembleia, pois conforme demostrado, tal grupo presta um grande 

serviço ecossistêmico. A baixa representatividade deve-se, provavelmente, pela 

seletividade ocasionada pelas redes armadas no sub-bosque, tendo em vista que 

este grupo possui a ecolocalização aguçada e algumas espécies voam alto e 

forageam mais na região da canópia (LOUREIRO; GREGORIN, 2015; BIAVATTI; 

COSTA; ESBÉRARD, 2015). A espécie M. nigricans, capturada neste estudo, é 

classificada como insetívoro aéreo (LÓPEZ-BAUCELLS et al., 2016), pelo fato de 

capturar sua presa em voo e é uma espécie bastante comum em inventários (REIS 

et al., 2016). Um outro fator que pode justificar a captura dos espécimes é o fato de 

uma das redes de captura ter sido armada na proximidade do córrego que drena a 

área de estudo, área em que há maior oferta de insetos.  

 

4.2.3 NECTARÍVOROS 

A Guilda trófica dos nectarívoros caracteriza-se por morcegos que possuem 

uma evolução adaptativa em relação ao comprimento da língua (Figura 8-I) que em 

algumas espécies pode medir até a metade do corpo (REIS et al., 2013) e 

comumente são chamados de morcegos-beija-flores. Morcegos desta guilda são 

importantes polinizadores possuindo vibrissas faciais especializadas no transporte 

de pólen e complementam sua dieta com o consumo de frutas e insetos (REIS et al., 

2007).  

Neste estudo, essa guilda trófica foi representada pela espécie G. soricina 

que tem uma ampla distribuição no Brasil (REIS et al., 2013, 2016). Lapenta e Bueno 
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(2015) realizaram um estudo em um gradiente de fisionomias que abrangeu 

diferentes Biomas (Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica) do Tocantins até a Bahia e a 

espécie G. soricina esteve presente em todos eles e, sendo mais abundante em ao 

menos um dos Biomas estudados.   

A presença de representantes desta guilda na área de estudo é importante 

por contribuir com o processo de regeneração da área, pois estudos sugerem que 

morcegos desta guilda são capazes de polinizar mais de 500 espécies de plantas 

neotropicais (BREDT; UIEDA; PEDRO, 2012). 

 

4.2.4 HEMATÓFAGOS 

Formada pelos únicos mamíferos que se alimentam exclusivamente de 

sangue, morcegos hematófagos existem apenas na América Latina. Pertencem à 

subfamília Desmodontinae composta por três espécies de gêneros monotípicos: 

Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810); Diaemus youngii (JENTINK, 1893) e 

Diphylla ecaudauta Spix, 1823 (PERACCHI et al., 2011; REIS et al., 2013, 2016). 

O morcego vampiro comum, D. rotundus, teve uma baixa representatividade 

neste estudo (n=4) provavelmente pelas características do método de captura 

passivo (redes de neblina). No entanto, a presença dessa espécie provavelmente, 

está relacionada com a disponibilidade de alimento como animais domésticos, 

animais do zoológico e, eventualmente, seres humanos na área estudada. Apesar 

da ausência do vírus da raiva entre os morcegos coletados para esse estudo, 

ressaltamos a importância e a necessidade do monitoramento constante dessa área, 

devido esses animais serem reservatórios naturais do vírus da raiva podendo se 

tornar um problema de saúde pública.  

 

4.3 PREDAÇÃO OPORTUNISTA 

No presente estudo 2 morcegos foram predados na rede, restando poucas 

partes das carcaças presas à rede não sendo possível a identificação das espécies. 

Os animais estavam presos na última bolsa da rede (Figura 15), sendo que próximo 

a esta foi observado a presença de gato  doméstico (Figura 14) nas noites nas quais 

as coletas foram realizadas, sugerindo que tenha havido uma predação oportunista 

dos morcegos presos na rede por esses felinos (COSTA et al., 2016). Esta interação 

interespecífica desarmônica já foi observada por outros pesquisadores 
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(BREVIGLIERI; PAULO; PEDRO, 2010). Cabe destacar que segundo o IBGE (2015) 

existem aproximadamente 22,1 milhões de gatos domésticos o que representa 1,9 

gato por domicílio, sendo que na região sudeste são aproximadamente 8,8 milhões 

de gatos domésticos e que nos EUA e na Nova Zelândia os gatos domésticos já 

representam uma ameaça à avifauna local e à pequenos mamíferos (LOSS; WILL; 

MARRA, 2013; LOSS; MARRA, 2018; COOPER, 2018). 

 

4.4 RAIVA 

Atualmente o vírus da raiva é classificado como pertencente à família 

Rhabidoviridae (RABV) e ao gênero Lyssavirus e de acordo com análises genéticas 

classificados nas seguintes espécies ocorrentes no mundo: Rabies lyssavirus; Lagos 

bat lyssavirus; Mokola lyssavirus; Duvenhage lyssavirus; European bat 1 lyssavirus; 

European bat 2 lyssavirus; Australian bat lyssavirus; Irkut lyssavirus; Aravan 

lyssavirus; Khujand lyssavirus; West Caucasian Bat lyssavirus; Bokeloh bat 

lyssavirus;  Gannoruwa bat lyssavirus; Gannoruwa bat lyssavirus; Ikoma lyssavirus; 

Lleida bat lyssavirus (ICTV, 2018).  

O Rabies lyssavirus tem causado grandes prejuízos econômicos na pecuária 

na América Latina e tem sido responsável por algumas mortes de humanos, 

particularmente no Brasil. A contaminação ocorre através de mordeduras e 

arranhaduras, onde o vírus penetra e se replica no local e em seguida caminha pelo 

sistema nervoso periférico até chegar ao sistema nervoso central espalhando-se 

para outros órgãos. Dentre os mamíferos potenciais transmissores do vírus, os 

quirópteros são responsáveis pelo ciclo aéreo do vírus que também pode circular no 

ciclo rural (animais de criação e produção), ciclo silvestre terrestre (mamíferos 

silvestres) e o ciclo urbano (animais domésticos, cães e gatos) (BRASIL, 2009). 

No presente estudo, todos os 20 indivíduos coletados e enviados para 

avaliação da presença do Rabies lyssavirus (RABV) não apresentaram o vírus. 

Porém, Favaro (2018) ao analisar 6389 morcegos de diversas espécies e de hábitos 

alimentares no noroeste do estado de São Paulo, encontrou uma prevalência maior 

de positividade para o vírus em morcegos de hábito alimentar frugívoros e 

insetívoros. Deve-se levar em consideração que em uma população de morcegos 

contaminada, o vírus pode permanecer circulando por bastante tempo, tendo em 

vista as interações entre colônias (STREICKER et al., 2012) inclusive tem sido 
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frequente casos de contaminação entre morcegos de guildas tróficas diferentes 

(SHOJI et al. 2004; VELASCO-VILLA et al. 2006; ALBAS et al. 2011). 

Já Almeida et al. (2015) analisaram 4248 morcegos da cidade de São Paulo, 

capturados por busca ativa e coleta de animais caídos, diagnosticando positivo para 

o vírus 38 animais. Tais estudos sugerem que o vírus da raiva está circulando no 

estado de São Paulo, fazendo-se necessário um monitoramento constante da 

população estudada, principalmente devido à proximidade e interação com a 

comunidade humana residente no entorno da área de estudo.  

Outros indicativos de acompanhamento dos animais residentes na área 

estudada é a presença do morcego hematófago D. rotundus, principal reservatório 

natural do vírus; e que durante a fase de captura os pesquisadores foram contatados 

por um transeunte que informou que naquele local pessoas já tinham sido mordidas 

por morcegos. Recentemente, foram relatados casos de raiva humana transmitidas 

por morcegos hematófagos nas cidades de Barcelos-AM e Melgaço-PA. Estudos 

têm demonstrado um aumento, nos últimos oito anos, dos casos de raiva 

transmitidos pela Variante 3 do vírus, típica do D. rotundus e encontrada também no 

A. lituratus (BRASIL, 2018).  

Devido às constantes mudanças climáticas ou de remodelagem da paisagem 

pelo homem, é possível que essas alterações influenciem no comportamento e na 

distribuição do D. rotundus, podendo ampliar a disseminação do Rabies lyssavirus e 

elevando os surtos na América Latina com potencial de se atingir a América do Norte 

(JOHNSON; ARÉCHIGA-CEBALLOS; AGUILAR-SETIEN, 2014). 

4.5 PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS E BIOQUÍMICOS 

Os perfis hematológicos apresentados neste estudo são de grande 

relevância, uma vez que estudos sobre hematologia de quirópteros são escassos na 

literatura. Esse fato pode estar relacionado com a dificuldade de coleta de sangue, 

que vai desde a punção (venosa ou cardíaca) até a coleta de quantidades 

suficientes para as análises de todos os parâmetros (hematológicos e bioquímicos). 

O sangue contém as células de defesa do organismo sendo responsável pela 

termorregulação, transporte de oxigênio e nutrientes para os diversos órgãos e 

sistemas (Gordon-Smith, 2013). Dessa forma, estudar os parâmetros hematológicos 

são importantes para se avaliar o estado de saúde dos organismos.  
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Os valores de hematócrito (Hct) e hemoglobina (Hb) de todas as espécies 

estão de acordo com os valores encontrados em outros estudos, onde o Hct fica em 

torno de 30% a 75% e a Hb entre 10 a 20 g/dl, respectivamente (VILLALBA-

ALEMÁN; MUÑOZ-ROMO, 2016). Outras espécies de mamíferos domésticos como 

cães e gatos possuem uma porcentagem de Hct em torno de 37% a 55% e 24% a 

46%, respectivamente e valores de Hb em torno de 12 a 18 g/dl para cães e 8 a 15 

g/dl para gatos (RASKIN; WARDROP, 2011).  Morcegos necessitam de grande 

demanda de oxigênio, devido necessidades fisiológicas para o voo, justificando um 

maior número de células vermelhas (MAINA, 2000; RASKIN; WARDROP, 2011) e 

maior Hb. 

Para a espécie D. rotundus foram encontrados valores de neutrófilos maiores 

que linfócitos estando de acordo com a maioria dos estudos que analisaram perfil 

hematológico desta espécie (BAPTISTA; ESBÉRARD, 1997; SANTOS et al., 2007; 

ALMEIDA B. et al., 2010; ALMEIDA M. et al., 2014). No entanto, Villalba-Alemán e 

Muñoz-Romo (2016), em um estudo de revisão sobre perfis hematológicos de 

morcegos, constataram que morcegos da família Phyllostomidae tendem a 

apresentar um número de linfócitos maior que o de neutrófilos, excetuando-se a 

espécie D. rotundus. O que difere deste estudo, pois para A. lituratus e P. lineatus o 

número de neutrófilos foi maior que o de linfócitos. Já S. lilium e G. soricina 

apresentaram parâmetros de acordo com o descrito por aqueles autores para a 

família Phyllostomidae. Tais diferenças nas proporções entre neutrófilos e linfócitos 

podem ser explicadas por diversos fatores dentre eles, os agentes patogênicos a 

que os morcegos estão expostos e o estado de saúde do animal (VILLALBA-

ALEMÁN; MUÑOZ-ROMO, 2016). Analisando os dados da tabela 5 percebe-se que 

espécies com valores de glóbulos brancos baixos tendem a ter valores de 

hematócritos maiores o que difere do estudo Schinner et al. (2011). É possível, 

também, que a variação de alguns parâmetros seja explicada pelo seu ciclo de vida 

individual ou pelo estresse provocado pela captura e pela contenção (CAMPBELL et 

al., 2007; MARTINEZ, 2016). No geral, o perfil hematológico das espécies 

apresentadas neste estudo não difere do encontrado para a maioria dos mamíferos 

(RASKIN; WARDROP, 2011).   

Apesar da dificuldade de se coletar quantidades significativas de sangue para 

um perfil hematológico completo, neste estudo foi realizado o eritograma e 
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leucograma completos para G. soricina, S. lilium e P. lineatus, informações muito 

relevantes que podem ser utilizadas para comparações com pesquisas futuras.   

Neste estudo não foi possível traçar o perfil bioquímico para as demais 

espécies, apenas para A. lituratus, tendo em vista que, para se proceder a leitura 

bioquímica, foi necessária uma quantidade significativa de sangue (~1 ml). A 

escassez na disponibilidade de dados bioquímicos de A. lituratus na literatura não 

permitiu comparação com outros trabalhos. Geralmente, os autores que trataram 

sobre hematologia de morcegos limitaram-se a estudar eritograma e leucograma, 

provavelmente, pela dificuldade em coletar quantidades de sangue suficientes para 

traçar o perfil bioquímico (VALDIVIESO; TAMSITT, 1971; SANTOS et al., 2007; 

SCHINNERL et al., 2011; VILLALBA-ALEMÁN; MUÑOZ-ROMO, 2016).  Esperamos 

que os dados bioquímicos do presente estudo, possam ser usados como referências 

para outros trabalhos. 

 

5. CONCLUSÃO 

O presente estudo demonstrou que na área estudada há aproximadamente 

8,9% das espécies registradas para o Estado de São Paulo, tendo a Família 

Phyllostomidae como a mais abundante (98%) e a Família Vespertilionidae como a 

menos expressiva (2%), sendo A. lituratus a espécie mais capturada e P. lineatus a 

menos capturada. Foram realizados registros de morcegos hematófagos da 

Subfamília Desmodontinae e a presença de uma espécie que se encontra 

classificada no Estado de São Paulo como quase ameaçada de extinção, S. tildae. 

Durante o período amostral, foram capturadas fêmeas gestantes e lactantes das 

espécies A. lituratus, S. lilium e G. soricina de acordo com o padrão reprodutivo 

poliestria bimodal para estas espécies. Proporcionalmente, foram coletados mais 

animais machos do que fêmeas. Quanto as guildas tróficas, os morcegos frugívoros 

foram mais abundantes, seguido pelos sanguívoros, nectarívoros e os insetívoros, 

grupo menos representativo. Nenhum dos 20 espécimes enviados para análise 

apresentaram o vírus da raiva (Lyssavirus). Em relação à hematologia, destaca-se a 

disponibilização dos parâmetros hematológicos completos para as espécies S. lilium, 

P. lineatus e G. soricina. Já para as análises bioquímicas foi possível traçar o perfil 

bioquímico apenas para A. lituratus. 
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Título curto: ASSEMBLEIA DE MORCEGOS NO LITORAL BRASILEIRO 

Resumo: O Brasil é considerado um país megadiverso, sendo o segundo mais rico em 

espécies de morcegos, apresentando 182 dentre as 1300 espécies existentes. Morcegos 

pertencem a diversas guildas tróficas, o que lhes confere um importante papel ecológico, uma 

vez que são eficientes na dispersão de sementes, polinização de plantas e atuam no controle 

de insetos. Assim, essa pesquisa objetivou analisar a composição de uma assembleia de 

morcegos em uma área de remanescente florestal de Mata Atlântica. Para a captura dos 

morcegos foram utilizadas 7 redes de neblina (01 rede de 12 x 2,5 m, 03 redes de 9 m x 2,5, 

02 redes de 3 m x 2,5 e 01 rede de 6 m x 3 m). As redes ficaram expostas 4 noites (18:00 – 

00:00) nos meses de novembro de 2017 a fevereiro de 2018.  Foram identificadas 7 espécies 

que correspondem aproximadamente a 8,9% das espécies registradas para o Estado de São 

Paulo. A Família Phyllostomidae foi a mais abundante, enquanto que a Família 

Vespertilionidae foi menos expressiva. Foi possível observar fêmeas gestantes e lactantes ao 

longo do período amostral. Identificamos espécies de 4 guildas tróficas. Durante o período de 

coleta, 2 animais foram predados na rede de captura provavelmente pela espécie Felis catus. 

O presente estudo sugere o importante papel ecossistêmico prestado pelos morcegos no 
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processo de regeneração da área de estudo e contribui para conhecimento da diversidade de 

animais restritos aos remanescentes florestais urbanos.  

Palavras-chave: Guildas tróficas, Mata Atlântica, Quirópteros, Sinantrópico. 

Abstract: Brazil is considered a megadiverse country, being the second richest in species of 

bats, presenting 182 of the 1300 existing species. Bats belong to several trophic guilds, which 

gives them an important ecological role, since they are efficient in seed dispersal, plant 

pollination and insect control. Thus, this research aimed to analyze the composition of an 

assembly of bats in an area of forest remnant of Atlantic Forest. In order to capture the bats, 7 

mist nets were used (01 12 x 2.5 m net, 03 9 m x 2.5, 02 3 m x 2.5 and 01 6 m x 3 m nets). 

The nets were exposed for 4 nights (18:00 - 00:00) in the months of November 2017 to 

February 2018. Seven species were identified that correspond to approximately 8.9% of the 

species registered for the State of São Paulo. The Phyllostomidae Family was the most 

abundant, while the Vespertilionidae Family was less expressive. It was possible to observe 

pregnant and lactating females throughout the sampling period. We identified species of 4 

trophic guilds. During the collection period, 2 animals were preyed on the catch net probably 

by the species Felis catus. The present study suggests the important ecosystem role of bats in 

the regeneration process of the study area and contributes to the knowledge of the diversity of 

animals restricted to urban forest remnants. 

Keywords: Atlantic Forest, Chiroptera, Sinanthropic, Trophic guilds. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado um país com uma megadiversidade, classificado como segundo 

país do mundo mais rico em espécies de morcegos com um total de 182 espécies, das mais de 

1300 espécies existentes, distribuídas em 9 famílias (Tsang et al., 2016; Nogueira et al. 2014, 

2018). Nestas famílias existem diversas espécies de guildas alimentares variadas. Suas 

adaptações morfológicas e hábitos alimentares diversos facilitam a relação direta e complexa 
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com variados ambientes com uma interdependência do meio (Chaves et al. 2012). Ao se 

alimentarem os quirópteros prestam grandes serviços ecossistêmicos, pois agem como 

dispersores de sementes, polinizadores, controladores de pragas agrícolas e reguladores de 

populações de outros animais (Kunz et al. 2011; Chaves et al. 2012). Esses animais 

apresentam grande capacidade de dispersão de sementes, desenvolvendo um papel essencial 

na sucessão ecológica da regeneração de áreas degradadas (Lobova et al. 2003; Kelm et al. 

2008; Lobova et al. 2009). Porém, ainda existem lacunas quanto ao conhecimento da 

diversidade de espécies, complexidade biológica e importância ecológica desses animais 

dentro dos ecossistemas (Reis et al. 2007), principalmente nas áreas urbanas que apresentam 

fragmentos florestais. 

O levantamento da fauna em parques e áreas de vegetação fragmentação florestal em 

metrópoles é um passo primordial para analisar a diversidade atual em meio urbano (Esbérard 

2003). Assim, o levantamento desses dados em remanescentes florestais é de extrema 

necessidade, uma vez que esses animais são responsáveis por grande parte da regeneração 

florestal através da polinização (Stewart & Dudash 2017) e dispersão de sementes (Harrison 

2018). 

 A divisão dos morcegos em guildas alimentares permite uma subdivisão de 

comunidades complexas em unidades estruturais de espécies com nichos semelhantes (Kalko 

et al. 1996; Denzinger et al. 2018). Esses autores afirmam que membros da mesma guilda são 

expostos aos mesmos problemas e tendem a apresentar adaptações similares. Segundo Becker 

et al. (2018), os morcegos neotropicais apresentam estratégias alimentares quase que 

inteiramente dependente dos ecossistemas terrestres. 

A mata atlântica é altamente impactada e a fragmentação desse bioma, juntamente com 

áreas de restinga, enfatiza a necessidade de estudos de levantamentos faunísticos a fim de 

gerar conhecimento sobre possíveis impactos sobre a diversidade biológica dessa região. Os 
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quirópteros são a segunda maior ordem de mamíferos e, apesar disso, existe uma lacuna na 

literatura científica no que se refere ao conhecimento sobre a quiropterofauna sinantrópica. 

Desta maneira, este estudo objetivou analisar a composição de uma Assembleia de morcegos 

em uma área de remanescente florestal de Mata Atlântica, localizada no Centro da Cidade de 

São Vicente – SP. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização da área 

A presente pesquisa foi realizada no Parque Ecológico Voturuá. A área do Parque é de 

aproximadamente 825 m² sendo um remanescente de Mata Atlântica, cercado por uma área 

urbanizada, sob pressão antrópica constante. O ponto de amostragem está localizado nas 

coordenadas 23º 57’ 34.71” S - 046º 21’ 50.48” W, altitude de aproximadamente 15 m, 

adjacente ao Zoológico de São Vicente (Fig. 1). O local caracteriza-se por uma área em 

regeneração com presença de algumas espécies pioneiras (e.g. géneros Piper, Vismia, 

Cecropia, Ficus e Solanum) e exóticas (e.g. Terminalia catappa e Syzygium cumini) drenada 

por um pequeno córrego.  

 
 
 
Fig. 1. Mapa de São Vicente – SP, com destaque para Área de Estudo 
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Metodologia de coleta 

Para a captura dos morcegos foram utilizadas 7 redes de neblina (01 rede de 12 x 2,5 m, 

03 redes de 9 m x 2,5, 02 redes de 3 m x 2,5 e 01 rede de 6 m x 3 m). As redes ficaram 

expostas 4 noites (18:00 – 00:00) nos meses de novembro de 2017 a fevereiro de 2018, 

vistoriadas em intervalos de 30 minutos.  O delineamento do espaço amostral foi por 

conveniência, levando-se em consideração possíveis rotas de deslocamento da 

quiropterofauna local no sub-bosque da área amostrada. Para biometria dos animais foi 

utilizado um paquímetro com precisão de 0,01 mm e, para pesagem, dinamômetros de 50 g, 

100 g e 500 g. As coletas foram realizadas de acordo com a licença Número: 59765-1 do 

IBAMA e aprovação do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Santa 

Cecília (Protocolo nº 01/18), Santos-SP. 

Os animais capturados foram acondicionados individualmente em sacos de tecido de 

algodão até o momento da biometria. O esforço de captura foi obtido pela multiplicação 

simples da área de cada rede pelo tempo de exposição, multiplicado pelo número de 

repetições e, por fim, pelo número de redes (Straube & Bianconi 2002). A eficiência de 

captura foi calculada dividindo o total de capturas pelo esforço amostral total. O aumento do 

número de espécies foi apresentado por meio de uma curva de rarefação, que representa a 

expectativa estatística de uma curva de acúmulo de espécies (Gotelli & Colwell 2001; Colwell 

2013). A curva de rarefação foi produzida por repetidas reamostragens, ao acaso, do conjunto 

total de dados, a fim de se obter uma média do número de espécies encontradas nas 

reamostragens (Chao 2005). Foram realizadas 1000 aleatorizações e computado o número de 

espécies adicionado por noite de captura. Foi calculado o estimador Jackknife 1, calculado o 

número de espécies esperado para um grupo de dados, com base na riqueza observada. 

Para cada espécime capturado foram tomadas notações biológicas para fins de 

identificação das espécies: medição do antebraço direito, sexo, peso e fotografias. Quanto ao 
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estado reprodutivo foram classificados: Machos (testículo escrotado e testículo abdominal), 

fêmeas (gestante, não gestante e lactante). Quanto à idade foram classificados através da 

observação da ossificação das epífises das falanges dos dedos da mão: Adulto e Juvenil. Para 

controle da recaptura e para um futuro manejo ou controle ambiental da quiropterofauna 

sinantrópica, os morcegos foram anilhados, os machos no antebraço direito e as fêmeas no 

antebraço esquerdo. 

A identificação das espécies foi realizada com auxílio de chaves de identificação (Díaz 

et al. 2016; Reis et al. 2016; Vizotto & Taddei 1973). Todas as espécies foram classificadas 

quanto ao hábito alimentar predominante a partir dos estudos de Peracchi et al. (2011) e Reis 

et al. (2013, 2016).  

 

RESULTADOS 

 Ao todo foram capturados 105 animais, com um esforço amostral de 3132 m
2
h. A 

eficiência de captura foi de 0,033 morcegos/m
2
h. A curva de rarefação (Fig. 2) elevou-se nas 

primeiras capturas com uma tendência a estabilização a partir da quarta captura aproximando-

se da riqueza estimada para área. 

 

Fig. 2 – Curva de rarefação e estimador de riqueza Jackknife 1. 
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Foram identificadas 7 espécies que correspondem, aproximadamente, à 8,9% das 

espécies registradas para o Estado de São Paulo (Tabela 1 e Fig. 3). O Gênero Sturnira foi 

representado por 2 espécies: Sturnira lilium e Sturnira tildae. Um achado importante na 

quiropterofauna local foi a presença de animais hematófagos da Subfamília Desmodontinae 

em uma área densamente povoada, representada por 4 indivíduos da espécie Desmodus 

rotundus, enquanto que a Subfamília Glossophaginae foi representada pela espécie 

Glossophaga soricina também com 4 indivíduos.  

 

 

 

 

Tabela 1. Classificação das espécies coletadas e guilda trófica. (n: número de indivíduos 

coletados). 

 

 

Familia  
   Subfamília  

Espécies  Guilda trófica   n 

PHYLLOSTOMIDAE  

    Stenodermatinae     

                                            Artibeus lituratus (Olfers, 1810) Frugivoros  50 

                                            Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) Frugivoros 30 

                                            Sturnira tildae de la Torre, 1959 Frugivoros 13 

                                            Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 

1810) 

Frugivoros 
2 

    Glossophaginae     

                                           Glossophaga soricina (Pallas, 1766)  Nectarivoros  4 
     Desmodontinae     

   Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810)  Hematofagos  4 

VESPERTILIONIDAE 

    Myotinae    
 Myotis nigricans (I. Geoffroy, 1824) Insetívoro aéreo 2 

Total                  105 
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Fig. 3. (A) Artibeus lituratus; (B) Platyrrhinus lineatus; (C) Sturnira lilium; (D) Sturnira 

tildae; (E) Desmodus rotundus; (F) Myotis nigricans; (H) Glossophaga soricina; (I) 

Glossophaga soricina com a língua estendida.    
 

Do total de animais capturados 67 foram anilhados e soltos: 35 A. lituratus; 25 S. lilium; 

6 S. tildae; 01 P. lineatus.  Durante o período amostral, foram recapturados 4 indivíduos: 3 A. 

lituratus e 1 S. lilium. representando uma taxa total de recaptura de 5,97%. No momento da 

coleta dos animais foram obtidos os dados biométricos e a sexagem dos animais. Podemos 

observar fêmeas gestantes e lactantes durante a realização desse estudo (Tabela 2).  

Tabela 2. Dados biométricos e biológicos dos indivíduos capturados no parque Ecológico 

Voturuá durante o período amostral: médias e desvio padrão do comprimento do antebraço 

direito (mm) e peso (g) por espécie e sexo; fêmeas gestantes (FG) e lactantes (Lac). 

Espécie Ant. dir.(mm) Peso (g) Total  % sexo 
FG Lac 

Artibeus lituratus (Olfers, 1810) 71,8 ± 2,3 70,0 ± 6,3 50   
  

F 72,6 ± 2,0 75,2 ± 6,8 13 26 
3 4 

M 71,6 ± 2,0 68,3 ± 5,1  37 74 
  

Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) 60,2 ± 1,5 34,25 ± 4,8 4   
  

F 61 ± 0,0 36,5 ± 6,4 2 50 
1  

M 59,5 ± 2,1 32 ± 2,8 2 50 
  

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 34,9 ± 0,2 10 ± 2,2 4   
  

F 34,8 ± 0,3 11 ± 2,8 2 50 
1  

M 35 ± 0,0 9,0 ± 1,4 2 50 
  

Myotis nigricans (I. Geoffroy, 1824) 33,4 ± 0,9 3,5 ± 0,7 2   
  

F     
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Em relação ao hábito alimentar dos animais capturados, os frugívoros foram mais 

abundantes representando 90,5% da amostragem e os insetívoros menos representativos 1,9%, 

enquanto que os hematófagos e nectarívoros representaram 3,8% cada.  

 
 
Fig. 4. Guildas tróficas (%) dos morcegos coletados durante o período amostral. 

 

Durante o período de coleta, 2 animais foram predados na rede de captura, não sendo 

computados no total. Acredita-se que esses animais foram predados por felinos, residentes na 

área de estudo (Fig. 5).  Também foi observada a presença de herbívoros domésticos como 

Equus caballus e espécies domésticos Canis lupus familiaris. 

0 10 20 30 40 50

A. lituratus

S. tildae

G. soricina

M. nigricans

Frugívoro Nectarívoro Insetívoro Hematófago

M 33,4 ± 0,9 3,5 ± 0,7 2 100 
  

Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) 46,5 ± 2,2 22,5 ± 0,7 2   
  

F 48,1 23 1 50 
  

M 45 22 1 50 
  

Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) 43,1 ± 1,4 20,6 ± 1,5 30   
  

F 41,5 ± 0,9 18,0 ± 1,5 7 26,7 
 1 

M 43,2 ± 1,5 20,4 ± 1,5 23 73,3 
  

Sturnira tildae (de la Torre, 1959) 44,1 ± 1,1 22,8 ± 4,8 13   
  

F 44,3 ± 0,7 21,3 ± 1,9 6 46,2 
  

M 43,9 ± 1,4 24,1 ± 0,3 7  53,8 
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Fig. 5. (A) presença da espécie Felis catus próxima às redes (seta vermelha); (B) local onde 

foram encontradas as carcaças predadas (seta vermelha). 

 

DISCUSSÃO 

Na área de estudo observou-se o predomínio da família Phyllostomidae, comum em 

estudos que utilizam redes de neblina. Espécies da família Vespertilionidae são mais raras, 

pois caracterizam-se por quirópteros com ecolocalização aguçada que evitam as redes de 

captura (Kalko & Handley 2001; Biavatti et al. 2015; Loureiro & Gregorin 2015). Essas duas 

famílias caracterizam-se pelo grande e efetivo serviço ecossistêmico prestado, como dispersão 

de sementes, polinização e controle de pragas (Findley 1993; Fleming 1993; Foster et al. 

1986; Kalko 1997; Bredt et al. 2012; Biavatti et al. 2016). A presença desses animais na área 
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de estudo é de suma importância, uma vez que se caracteriza por um fragmento florestal 

urbano em estágio de regeneração florestal.  

A abundância da espécie A. lituratus está de acordo com outros estudos realizados em 

regiões perturbadas, degradadas, fragmentadas e em recuperação, características da região 

estudada (Moratelli & Peracchi 2007; Cardona et al. 2016).  

A abundância do gênero Sturnira, representado neste trabalho pelas espécies S. lilium e 

S. tildae, pode estar relacionada ao fato destas duas espécies forragearem no sub-bosque 

alimentando-se de espécies pioneiras (Bredt et al. 2012; Reis et al. 2013) abundantes em áreas 

de sucessão florestal inicial. Cabe destacar que a menor quantidade capturada da espécie S. 

tildae, em relação à S. lilium, possa estar relacionada ao fato de esta espécie encontrar-se 

classificada no Estado de São Paulo na categoria quase ameaçada de extinção (São Paulo 

2018). A menor representatividade das espécies G. soricina, P. lineatus e M. nigricans está de 

acordo com outros estudos, pois ao analisar a estrutura da assembleia de morcegos da área 

amostrada, verifica-se um padrão de poucas espécies dominantes e outras espécies com 

poucos indivíduos (Kalko et al. 1996; Patterson et al. 2003; Laurindo et al, 2016).  

A oferta abundante de alimentos na área estudada, como grandes mamíferos herbívoros 

domésticos como Equus caballus, espécies domésticas Canis lupus familiaris e Felis catus ou 

os mamíferos do zoológico, adjacente à área de amostragem, pode estar fortemente 

relacionada com a presença do morcego vampiro comum D. rotundus. A presença desta 

espécie de morcego intensifica a necessidade de monitoramento da área, pois além da 

possibilidade de espoliação dos animais domésticos e do zoológico, existe também a 

probabilidade de espoliação de humanos, uma vez que a área de estudo se encontra em um 

bairro densamente povoado, sendo esta disponibilidade de alimentos mais acessível do que os 

escassos animais silvestres. Um estudo realizado em região de matas e manguezais do 

Maranhão constatou a preferência dessa espécie pela hematofagia em equinos, observados 
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também na área desse estudo, com uma probabilidade quatro vezes maior em relação a 

bovinos e suínos (Arruda et al. 2013).  

No presente estudo foi possível perceber uma predominância de espécimes machos em 

relação às fêmeas, de acordo como observado no estudo realizado por Pinzón Melo (2013) em 

dois fragmentos de Cerrado no Parque Estadual de Vassununga e na Estação Ecológica de 

Jataí, no estado de São Paulo, onde foram registados 120 indivíduos machos (61,5%) e 75 

indivíduos fêmeas (38,5%). Já Arandas (2013) analisou padrões reprodutivos de duas espécies 

de morcegos A. lituratus e Carollia perspicillata, em fragmentos de florestas de Mata 

Atlântica em Pernambuco, e encontrou uma quantidade maior de espécimes fêmeas em 

relação aos machos nas duas espécies estudadas, o que difere do presente estudo. Quanto ao 

padrão reprodutivo dos morcegos neste estudo, foram capturadas fêmeas gestantes e lactantes 

das espécies A. lituratus, S. lilium e G. soricina nos meses de novembro/17, janeiro e 

fevereiro de 2018. Observa-se que está de acordo com o padrão reprodutivo poliestria 

bimodal para estas espécies da família Phyllostomidae no Sul e Sudeste do Brasil (Taddei 

1976; Corrêa 1995; Zortéa 2003; Marques-Aguiar 2008). 

Os morcegos são o grupo de mamífero mais diverso em relação ao hábito alimentar, 

tendo representantes de praticamente todos os grupos tróficos (Reis et al. 2007). O presente 

estudo identificou quatro guildas tróficas: frugívoro (mais representativa), insetívoro aéreo 

(menos representativa), nectarívoro e hematófago, representando 40% das guildas tróficas 

propostas por Kalko et al. (1996).  

Apesar da aproximação da curva de rarefação à estimativa de espécies, a partir da 4ª 

amostragem, demonstrando que um aumento no esforço de captura provavelmente 

acrescentaria poucas espécies e mais indivíduos das espécies já identificadas, acredita-se que, 

possivelmente, o número de espécies representantes de outras guildas tróficas poderiam ser 
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aumentadas com o emprego de outras técnicas de captura como a busca ativa em abrigos ou 

coletas na área de canópia. 

A guilda com maior representatividade nesse estudo foi a de frugívoros, uma vez que os 

morcegos neotropicais desta guilda pertencem à família Phyllostomidae. Neste trabalho, as 

duas espécies mais abundantes, foram o A. lituratus e S. lilium, representantes dessa família, 

que forrageam no sub-bosque, tendo grande ocorrência de captura em redes de neblinas. 

Loureiro e Gregorin (2015) ao analisarem fragmentos de Mata Atlântica no Estado de Minas 

Gerais obtiveram resultado semelhante quanto à predominância dessas espécies.  

A rápida digestão dos morcegos, o forrageio em grandes distâncias e a capacidade de 

defecar em voo os torna bastantes eficientes na dispersão de sementes, pois algumas espécies 

podem forragear até 80 km em uma noite. O A. lituratus, abundante neste estudo, já foi 

monitorada percorrendo 113 km em linha reta extrapolando sua área de domicílio e 

forrageando em biomas diferentes (Peracchi et al. 2011; Arnone et al. 2016) sendo sua 

presença de extrema importância em regiões florestais, principalmente em áreas de floresta 

em regeneração. O fragmento estudado compõe um remanescente florestal de Mata Atlântica 

sob pressão antrópica constante, assim, a abundância de quirópteros da guilda frugívoros na 

área de estudo pode estar contribuindo para a regeneração florestal da área 

A espécie M. nigricans capturada neste estudo é classificada como insetívoro aéreo 

(López-Bauceus et al. 2016), devido a capacidade de capturar sua presa em voo e é uma 

espécie bastante comum em inventários (Reis et al. 2016). A captura destes espécimes, 

pertencentes à guilda dos insetívoros, o maior grupo alimentar dentro da Ordem dos 

Chiropteros (Peracchi et al. 2011), ocorreu majoritariamente na proximidade do córrego que 

drena a área de estudo, local onde há maior oferta de insetos. Estudos já ressaltaram a 

importância das espécies dessa guilda trófica na predação de insetos da família Culicidae, que 

abriga o gênero Aedes (responsável recentemente por surtos de Dengue, Chikungunya e Febre 
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Amarela no Brasil), sugerindo que populações de morcegos insetívoros poderiam ajudar no 

controle destes vetores de doenças (Reiskind & Wund 2009; Wray et al., 2018).  A baixa 

representatividade de representantes desta guilda no presente estudo pode ter ocorrido pela 

seletividade ocasionada pelas redes armadas no sub-bosque, tendo em vista que animais deste 

grupo voam alto e forageiam mais na região da canópia e possuem a ecolocalização aguçada 

(Loureiro & Gregorin 2015; Biavatti et al. 2015).  

Em relação aos nectarívoros, foram coletados apenas 4 exemplares de. G. soricina, 

espécie presente em todo território do Brasil (Reis et al. 2013, 2016). Esses animais 

apresentam evolução adaptativa em relação ao comprimento da língua (Fig. 3-I) e comumente 

são chamados de morcegos-beija-flores. Morcegos desta guilda são importantes polinizadores 

apresentando vibrissas faciais especializadas no transporte de pólen e complementam sua 

dieta com o consumo de frutas e insetos (Reis et al. 2007). A presença de representantes desta 

guilda na área de estudo é importante por contribuir com o processo de regeneração da área, 

pois estudos sugerem que morcegos desta guilda são capazes de polinizar mais de 500 

espécies de plantas neotropicais (Bredt et al. 2012). 

Neste estudo o morcego vampiro comum, D. rotundus, da guilda dos hematófagos, 

apresentou uma baixa representatividade (n=4), provavelmente pelas características do 

método de captura passivo (redes de neblina). No entanto, a presença dessa espécie no 

presente estudo, relaciona-se com a disponibilidade de alimento como os animais domésticos, 

animais do zoológico e, eventualmente, seres humanos. Assim ressaltamos a importância e 

necessidade do monitoramento constante dessa área, devido ao risco da transmissão do vírus 

para a população animal e humana residente no entorno da área estudada.  

No presente estudo 2 morcegos foram predados na rede, restando poucas partes das 

carcaças presas à rede não sendo possível identificar as espécies dos morcegos. Devido a 

presença de gatos domésticos na região, sugerimos a ocorrência de predação oportunista, 



48 
 

corroborando com os achados de outros pesquisadores (Breviglieri et al. 2010; Costa et al. 

2016).  

CONCLUSÃO 

O presente estudo demonstrou que na área estudada há aproximadamente 8,9% das 

espécies registradas para o Estado de São Paulo, tendo a Família Phyllostomidae foi a mais 

abundante correspondendo à 98% e a Família Vespertilionidae foi menos expressiva. A 

espécie mais abundante foi a A. lituratus a menos abundante foi a P. lineatus. Destacam-se 

dois achados relevantes: a observação de morcegos hematófagos da Subfamília 

Desmodontinae em uma área densamente povoada; e a presença de uma espécie que se 

encontra classificada no Estado de São Paulo como quase ameaçada de extinção, S. tildae. 

Durante o período amostral, foram capturadas fêmeas gestantes e lactantes das espécies A. 

lituratus, S. lilium e G. soricina de acordo com o padrão reprodutivo poliestria bimodal para 

estas espécies. Proporcionalmente, foram coletados mais animais machos do que fêmeas. 

Quanto as guildas tróficas, os morcegos frugívoros foram mais abundantes, seguido pelos 

hematófagos, nectarívoros e os insetívoros, grupo menos representativo.  
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